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1)  Exercício 14 pg 63. Brandão, 1982.  

Seja  A ( R, A ( (, e seja B ( R um conjunto limitado tal que A ( B.

Mostre que inf B ( inf A ( sup A( sup B.

2)  Exercício 15 pg 63. Brandão, 1982.

Sejam  A ( R, A ( (, e B ( R conjuntos limitados.

Mostre que A ( B é um conjunto  limitado e que inf  (A ( B) ( inf A ( sup A ( sup(A ( B).

3)  Exercício 8 pg 126. Brandão, 1982.

Seja f: Rp( R definida por:
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Verifique que as propriedades da norma são satisfeitas por esta função.

4)  Exercício 10 pg 126. Brandão, 1982.

Sejam W ( Rp e V ( Rp espaços vetoriais com a adição de vetores e a multiplicação por escalar de Rp. Pergunta-se:

a) W + V é um espaço vetorial?

b) W ( V é um espaço vetorial?


c) W ( V é um espaço vetorial?

5)  Prove que a soma e o múltiplo escalar de transformações lineares são transformações lineares.

6)  Mostre que o conjunto formado por todas as matrizes dois por dois (matrizes com duas linhas e duas colunas) forma um espaço vetorial. Determine, se conseguir mostrar que o conjunto é um espaço vetorial, qual a base canônica e a dimensão desse espaço e responda se é possível generalizar os resultados encontrados para uma matriz qualquer de ordem n por m (matrizes que têm n linhas e m colunas). 

PS. Observe que na segunda parte as matrizes não são mais quadradas,  isso   é,   não  têm  mais  o número de linhas igual ao número de colunas.

7)  Seja T: R3 ( R3 dada por T(x, y, z) = ( x -2y, z, x + y). T é um isomorfismo?

8)  Verifique se a aplicação abaixo é uma forma bilinear.

B: R2xR2 ( R definida por  B[(x1, y1), (x2, y2)] = x1 + y2
9)  Uma forma quadrática Q é chamada positiva definida, se para todo v ( 0, Q(v) > 0.

a) Quais as condições nos autovalores da matriz associada a forma quadrática para que ela seja definida positiva?

b) A forma quadrática Q: R​2 ( R dada pela matriz associada (em relação a base canônica) 
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 é positiva definida?

10)  Dada a matriz abaixo, ache os autovalores, os autovetores, a base e verifique se ela pode ser diagonalizável.
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11)  Dada a matriz abaixo, ache os autovalores, os autovetores, a base e verifique se ela pode ser diagonalizável.
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12)  Seja T: R3 ( R3 dada por T(x, y, z) = ( x , 0, 3z). Calcule o núcleo e a imagem dessa transformação e suas dimensões.

13)  Seja T: R2 ( R3 dada por T(x, y) = ( x , x + 6y, -x + 6y). Calcule o núcleo e a imagem dessa transformação e suas dimensões.

14)  Ache k de modo que os vetores u = ( 1, 2 , k, 3) e v = ( 3, k, 7, -5) sejam ortogonais entre si. 

15)  Exercício 11 pg 126. Brandão, 1982.  

Dê um exemplo de:

a) um conjunto cuja fronteira tenha interior não vazio

b) um conjunto X tal que seu fecho não é um subconjunto do fecho do seu interior

c) um subconjunto convexo de R2 cujo interior é vazio

d) um conjunto convexo que não tenha pontos de acumulação

e) um conjunto X tal que a sua fronteira seja diferente da fronteira do seu fecho

f) um conjunto X tal que seu interior é diferente do interior do seu fecho

16)  Dê um exemplo de conjunto convexo e prove que ele é convexo.

17)  Qual a diferença entre um conjunto convexo e uma função convexa

A neve e as tempestades matam as flores,

Mas nada podem contra as sementes

Khalil Gibran
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